TEMA: INFLUÊNCIA ESPIRITUAL SUTIL

PALESTRANTE: Alessandro

DATA: 07/06/98
PRIVATE
INFLUÊNCIA do latim "in" + "fluere" = ação de fluir sobre. 
É um poder psíquico-espiritual que todos nós possuímos e pelo qual irradiamos nossos predicados morais e culturais, devendo atingir aqueles que pensam semelhantemente a nós. Exercemos esse poder de influenciação de várias formas: pela palavra, pelos atos e pelo pensamento. As pessoas de personalidade forte influenciam as de caráter mais frágil. É muito comum o adulto experiente induzir uma criança ou um adolescente a fazer o que é certo ou que é errado. Passe a observar e irá concluir conosco que a influenciação entre os humanos é fenômeno corriqueiro e fundamental na cultura, nos pensamentos e nos sentimentos de todos nós. 
Os desencarnados, ou seja, os Espíritos, usam o pensamento para nos influenciar. Allan Kardec perguntou ao Espírito de Verdade, na questão 459 de "O Livro dos Espíritos": 
Os Espíritos influem sobre os nossos pensamentos e nossas ações? 
E a resposta veio assim: 
A esse respeito a sua influência é maior do que credes porque, freqüentemente, são eles que vos dirigem. 
Imaginemos que você esteja portando um pequeno rádio a pilha e que, em determinado momento, deseja ouvir música. Liga o rádio e sintoniza na estação que mais gosta. Agora você está ouvindo a sua música preferida. Se mudar de idéia, trocará de emissora e passará a ouvir um noticiário. Tudo dependerá somente da sintonia do seu rádio com a estação transmissora... Com a sua mente vai acontecer o mesmo: pense em coisas desagradáveis e estará sintonizando espiritualmente com um desencarnado que se sente infeliz. Agora vem a pergunta chave dessa situação: 
Será que você começou a pensar negativamente porque quis ou porque foi induzido por algum Espírito? As duas coisas podem acontecer. Se você resolveu ser infeliz a partir daquele momento, a decisão foi sua, você é quem vai sofrer. A responsabilidade é somente sua. Se foi induzido e passou a aceitar a sugestão, cabe a você mudar de opinião e não sintonizar com aquela entidade. Assim como você pode controlar a sintonia do seu rádio, poderá, também, controlar a sintonia de sua mente. 
Encarnados e desencarnados, ou seja, homens e Espíritos, estão mergulhados num oceano de irradiações mentais, assim como o seu rádio está sendo bombardeado com as diversas ondas sonoras de inúmeras emissoras. 
Do Espírito para nós, a influenciação se dá mente a mente. Primeiramente atingindo a nossa aura espiritual, depois chegando à zona perispiritual e, finalmente, alcançando o íntimo do cérebro físico que, sendo aceita a sugestão, faz-nos sentir tal qual o Espírito influenciador deseja. Ele pensa e nós respondemos positiva ou negativamente. Se aceitarmos a sua sugestão, estaremos vibrando na mesma faixa, "ouvindo a música que ele toca", ou seja, o que ele nos "diz". Essa dinâmica, é claro, vale tanto para os bons quanto para os maus Espíritos, e para aqueles que, não sendo necessariamente maus, são inferiores nos seus desejos, resultando da qualidade de suas vibrações um bem-estar ou um mal-estar; alegria ou tristeza, pessimismo ou otimismo. 
Kardec, em "A Gênese", cap. XIV, item 15, esclarece este mecanismo da influenciação de desencarnado para encarnado, da seguinte maneira: 
"Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este atua sobre os fluidos como o som sobre o ar; eles nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. Pode-se pois dizer, sem receio de errar, que há, nesses fluidos, ondas e raios de pensamentos, que se cruzam sem se confundirem, como há no ar ondas e raios sonoros". 
Ensina-nos Emmanuel que "Todos exteriorizamos a energia mental, configurando as formas sutis com que influenciamos o próximo, e todos somos afetados por essas mesmas formas, nascidas dos cérebros alheios. 
Cada atitude de nossa existência polariza forças naqueles que se nos afinam com o modo de ser, impelindo-os à imitação consciente ou inconsciente." (Pensamento e Vida) 
Somos levados a concluir que a influenciação que os Espíritos possam exercer sobre cada um de nós vai depender da nossa sintonia mental. 
A nossa companhia espiritual vai ser sempre resultado dos nossos pensamentos, atos e sentimentos que cultivamos, nesta ou em outras vidas. 
Vamos, portanto, manter disciplinada a nossa mente, para que os pensamentos por ela produzidos sejam os mais elevados possíveis, gerando em nós sentimentos nobres e procedimentos lícitos, consonantes com a ética cristã, para que da influenciação sutil não passemos para a obsessão. É este cuidado o objetivo maior de nossa conversa. Por estarmos sujeitos à influenciação sutil de que fala André Luiz, na obra "Estude e Viva", a ela nos habituamos embora, conseqüentemente, nela desacreditando. Dificilmente aceitamos do companheiro de luta, que já nos conhece, a advertência de que estejamos mal influenciados naqueles momentos intempestivos, quando deixamos de agir conforme pregamos. No entanto, facilmente admitimos que a Espiritualidade Superior está ao nosso lado, nos ajudando, quando algo de bom e positivo sugerimos aos irmãos em nossas atividades. Funciona, nesse último caso, a nossa vaidade: ser influenciado por um bom Espírito é aceitável; o contrário não! Por essa razão, entendemos que o alerta de André Luiz se fundamenta no pouco caso que damos a esse fato, quando diz que "Não se sabe o que tem causado maior dano à Humanidade: se as obsessões espetaculares, individuais e coletivas, que todos percebem e ajudam a desfazer ou isolar, ou se essas meio-obsessões de quase-obsidiados, despercebidas, contudo bem mais freqüentes, que minam as energias de uma só criatura incauta, mas influenciando o roteiro de legiões de outras". ("Estude e Viva", capítulo 35) Edições FEB. Como diagnosticar essa "influenciação sutil" o citado Mentor nos ensina naquela mesma obra. 
Detectada a influenciação sutil, sugerimos alguns antídotos que os Espíritos nos ensinam. O trabalho, qualquer que seja ele, físico ou intelectual, aparece como o primeiro remédio no combate à insurgência de pensamentos deprimentes. Logo depois vêm a boa leitura, a música harmoniosa, a conversa edificante, o equilíbrio diante de situações de desespero e, finalmente, o hábito da oração, na forma de conversa com o Criador, para louvar, agradecer ou pedir-Lhe ajuda. Colocamos a oração por último, por entender que ao nos dirigirmos a Deus devemos levar-Lhe a oferenda de nosso labor cristão, pois vale mais um dia de "bom combate", de bons atos e de "trabalho-amor" do que uma oração petitória, lamuriosa e vazia, sem o testemunho do nosso esforço na reforma íntima. 
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